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EDITQRIAL 
Apó-, qua>C uma ~craçio. ou !oCJ& 17 

.ano(, ,~nas« o POUTCCNtC'O, cau '-' jc110 no• 
\"OS. com nova, e aurlacio~, pr'-'h!n,õc,, pontm 
co:n I mesma 1;onl11dc de OOf.u a h~a no 1rom­
bonc. 

t ,cota, públicn~. tlUC WJa atrav~s etc aunwnto~ 
Ja, •nuldndc(. que t lwgam a 110'~ n:it 6cola.; 
par11cularc~. )Ó Jl.C(IC ,"mo. 

LISTA DE PR.ESENÇA OU O ESPECTRO 
0·1ARIO QUE RONDA AS ESCOLAS 

1 :1 n O'l..\3 C'iCOl:t'> 

O lluadró ccrtamc-nlc t~ difcrrntc cto q,_1c ' E, 5Ubi1amcnte, 1é1rica e amcaçadorn. ela 
Do 1m1~0 Jornal, hoj,• r~u l)l!ratnô\ atr3.• há 20 nno,, 3 1.•scola 1..'Yc~ccu, tem 3.500 aluno!; sursr diante Jc no~ os olho\, tirando a sonolen-

"·és de t >.:-poJ11écn,cos e :ura\l\!, <lo, arqu,,-o,, 1 , 1 'ta con<.-cntiilçâo em que cst.i'vamos mergulha-
um cx~lcnlc trabalho <lc- imprcn\a t.11.': ... 'n"OIVl- lOJC e 3 ta ta Jc vc;rba( certamente et>ntinua e dos. O papel b rnnéo, íb linhas ncgra.s. a.s uprcs-

' v.lrn,, '-OIUÇÕC!I são npontadas para sair dc~sa .si- <ada~ iar:i tujas l" míc1a1s truçadu às pressas, 
do Por conterr.ü1co~ di!"-13 te rra, outrora lon- tuação, m.._~ qual solução no~ intcn:,<ia'? mu11as v,.,zcs por mãos pouco cxpcn cntcs em 
t_:fqua da tn<.'t rópole, q~ Jc 1944 3 1967 flzc- Temos na direção da c(cola um novo cs- r\i produ1.1r o5 intrmcado.s arabcsct;>s que os am1-
ram h1~tóri1 nio ~ cm defc» .de uni ensino de lllo de trabal)lo qm: está sendo implantado pelo i;os dile tos cri.inm parn sua identificação. 
qu.2Udadc e iralUfto bem como rm dcf~a da ft.. f Nffo bastasse 3 presença maHgna d:1 pape.-... no . Dr. Antônio ll~lio Gucn-u Vieira, 31ravés k 1a da~ rul>rkas, no mais da~ vi:ies o acompa-
dcmocracia e t.lm. recur.sm do pa Í\. de comissões e grupos J c apo io (GAPS) o que nharncnto da mão do~homcm de capa brancíl, 

fõlhando os ;1n11gos JOma1~ \'cmos que prosa d tc homem? Quais alte rnativas propõe? · marcação cerrada, car1c1ra a carteira. 
não é Jr hoJe que o~ cSIQ~antcs o põem~ a en• Qual 3 nopa participação nas decisões? Qual a . PcS!ldelo mal nar~ado7 Excrd e10 cstítís-
trcça dCS1\.TfJOnh:1da de nossos rt.•CU~ ma11; 1 :- . uco de con11,;ca mmelro. dC"\dc • dt=caJa de 50 na!!. cam .1nhas 1, -.o u~ao para nossas classes supcrlo1adas e nos- . Nada ma.JS, nada mc:ios que as fa_m,gera-

,,. . _ P pc O ,mo- SOS labora16n os 1nopcran1cs? da~ hsla5 de pre5e nça, csu vc1usuu ncmo11a que 
nopoho do pcu61t"o e cn.1ç;io da Pc1robras. e .... J! nc.,s~ dlmu dt• an!-icdadc e cspcr11 às 
cm ouua.., oporrun,doclcs corno no, pro1c11;ro1:; r e~po,ta.\ a m uil :1.~ p<'rl!untàs, que rcsurgc "Ô 
c:ontn, " vt:nd:, de .;,m:,a monn-t(r,c.:, t: oonl ra a Polilécm co'', ~brindo um novo e vit al c~p3ÇO de 
•~~(St1 C:.lfa~•,rJ cio manF:.mi?, do Am.1pú. dL .. cuss!fo, ..-1:abor Jç:ío. e <1uc~11onamcn10, r,ur:i 

lloj< ""-~ - ~ pro- ,lo.,.~n,MlaJ'Slllr,; .,,..--: 
~\Iam contra a a ... adon,lluc;io de ftOHOI ~ i!.assim•qu, IPf""if'IO. fodot, noho...,. . 
,;11no1 qut' !ir conc:r~uum com o projeto Cara- vo jornal, elaboradli pc{a Comisdo 4e Imprensa. 
tá~ Dcm -..abcmo,. tod<r,. né,.. / da1:; nqueza, que abcn a e nc~ssiÍada da colaboração do,:; poli-
• \C'l\11 no l 11ado J,o P3ri esconde cmbat>.o de técnico,. , 
11; [CTTO, cobre, manpnês- ~ 1n6mcro, minerai ,:;, Procuramo, c~tabclcccr um.1 csuutw:u;ão 
para nlo fal.u do alumínio cXJstente mal$ pua fixa que abrange as ~ FALAM OS CEN• 
o norte amazônico, que praticamente não te· TRINHOS, FALAM ~ COMISSÕES e o teca­
mos m&lS cont role. do do EDITORIAL e o espaço rcJtantc para to-

O autontansmo então , é v~lho Inimigo, dos os demais a5suntos possCveis. 
que a Eacola PoUtécnica senuu na carne, q.uan· Esta edição, certamente fPodesta diante 
cio os 6rgios dea16nos deixaram em 19S4 de das nossas produções marca o i~ício do nosso 
,ec,oahcoer ...,... rnlldadc Grêmio Politécnico, trabalho. AÍ estil "O Politécnico". 
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ÀS LISTAS 
GRÊMIO POLITÉCNICO 

1'1111> que prorocou a partir da Poli uma greve O Editor 

aaacmaJ em apolo aos polilécnicos. Nossa ÍII· SEMIN , .RIO DE ENGENHARIA meu ao puaado pnntiu atl hoje o reconheci· ff 
mentode nouu entidades de base, mas o auto­
nlalllmo perdurou n• USP até hoje como no 
lalllluto de Hls16na onde colegas são impedi· 
do, até de cnuar nas reuniões dos colegiados 
para rc1v1nd1car maior parríClpação nas decisões, 

A mt,an!.iiência do MEC em reconhecer 
nonas cnudades hvres e nossas entidades gerais 
nlo dcmonura como quer, o fim de um perCodo 
:fe ditadura e obscurant11mo~ e Ol pacotes edu­
cadonall elaborados em gabinete~ e"condem 
sob seu~ embrulhos uma polftl0a de transfe rir 

o cu1te10 da educação para o setor privado, 
quer seja airavés da criação de fundaçõc, nal 

EXPEDIENTE 
"O POLITtCN ICO"' - uma publlcaçlo do Grô• 
mio Pohtécmco. 

- Pielidtnle: Mvcio Take1hl l,juúdome 
- !Vlce,preaidente: Mlch•el Jo<c r Roub1cek 
- Tesoureiro: Diogo Ardalllon Sunõcs 
- Secntário: Marcos Vilor de Sant/1 
- Coord. Oclo Búico: F1ederoco 1:-. Legudy 
- Deptp Cultural: Nelson KullZ<' 
- Oepto lmprerw: Paulo R. Baddlnl Man1ovanl 

Comúlilo de lmprtnJIJ: 
V1n{d u,, J 1110, Pat~a, Pacheco, Artur, Wang, 
Mdré, Vallinho, Guilherme. 

Ao longo dos 61timos 9 anos, tem se rea­
lii.ado pcrioJicamenlc os seminários de enge­
nharia, pu seja, o encontro dos estudantes de 
engenharia com o obje tivo de deba te r, d lsçutir, 
tomar con~ccimcnto e 1irar resoluções acerca 
#Jo nosso ensino e de questões ligadas à nossa 
úea (tecnologia, mercado de trabalho do cn­
'""heíro, etc.) 

Esta Jniciauva está umbi licamente ligada 
a Poli, não sq pelo fa lo do Grêmio Polllécnico 
rer participado (e continuar parua pando) da 

--organização e estru turação dos semin~rios, co­
mo pelo fa to de lermos sido sede do J S.mmá­
rio Nacional, realizado em 1972, aqui na WS P. 
E 1rad1çio, 1ambém a participação do E11ado 
de São Paulo, cm part icular dos politécnicól, 
nesse, SeminúJo, Nac1onab, ,, que sempre ~s-
11vemos presentes com delegações numeroi;a.s 
que conu ibulram mullo para o debate das dl· 
vcrus queslõcs em paUIL 

Mas se isso era uma regta alé o IV Semi· 
nú10 Nacional de Es1udan1ea de Engenharia 
(Owo PreJo-MG), •~• part1clpaçlo te,n deçal• 
do ba.u anlt pc ti p1i cá. liu e faio pode ser 
observado no V SNFll (Campina-Crandc-PB), 
no VI SNEF. (Vit6rla-llS) e no 1eccn1e V Se· 
m1nú10 ES1adµal de F11udan1,. de Engenhoria, 
onde no<11 p111lclpaçio cm ~ de pessoas foi 
bu1an1t pc1.4uena. 

1 ste 1emln'110 se realizou de 11 a 15 de 
1bnl n• C1dadr de C.mp111as, 1ordu <'9n.,do 
com a partlclpoçlo de 400 "'1Udan1,1 dl un#•' 
nharla d, todo l'.slado, Aldm dr ler Jldo apoia• 
do por dlvelw• 1u1orldade1, 1,cr1011all4ado1 e 
enildadr,, tal• como o prefclJo de Campinas, 
as rc11on11 e dlrerorliu d11 e1eol11 de • "ll"nharla 

da UNICM IP e PUC Campinas e o Sindicato 
dos Engenheiros de São Paulo, teve um desta­
que ·bastante grande no que diz. respeito à im~ 
_prensa local e a própria Imprensa da C~pital, 
Basta dizer que durante os S dias do seminá­
rio foram publicadas matl rias de destaque na 
Folha de São Paulo. Conslltuiu-oc ~u111a Impor• 
tanJe a1iyidade nió só pela repercuss!o so­
cial que aJcançou, ma.s pelas próprias conclu-
1ões que dele sa/rarn, O debate dos temas mer• 
cado de trabalho e desemprego, ~nS1no de en• 
genharla, esdgios, papel !Ocial do enge nheiro, 
energia nuclear e desenvolvimento teeno16gico, 
propiciaram um aprofundamento como Jamais 
haviamas conseguld9, f.io que se constitui ~um 
gnnde avanço no sentido de aprofundarmQ< e 
de1alharm01 001!01 posicionamentos accrça dos 
tomas em debaic. 

ll é levandQ em conslderaçio toda, essas 
experiências que es\11emos realliando o parti• 
d pando do VII Semlnúlo Nacional de Estuda,,_ 
tu de t;n~•nharla, 1 se realli11 de 14 a 18 de 
JulhP om GolinlL ~•li• Seml~, ito dcb1tere­
n1os Q nouo ensino, o mc1cado do trabalho • a 
de1emprcgo, o esl,gio, 1 1ccnolog11 e as fontes 
at1c1naliyOJ de energia e • espeolflcldade de 
cada '"'ª d• engenharia. Além de ser em um lo­
to! •~ocle,11~ pora conhecc1mos • rucm1os no­
V/IS ~''*ª~YI (es1lo reservlll101 lnclu1lvc v, nos 
pcr(Q~P• paro 11lvjd11lo1 oulturol1, laZ<lr • e,. 
"Qfl•I) lrçmo• ao oxcmplo de Campinas busc11 
dl•culh • dob•ll•r de forma aprofunda<!• 9s to · 
n1as em quculo, 

l'ar• que a Poli 1enh• uma putlolpaçlo 

que ainda perdura na ücola4 
O, argumentos que n~ 1mpinsem em de4 

fe.sa do fanl3smmha mal cctopla,:;mado. rel(qu1a 
mc~mo , tem tido do< m~u ocos e sem rustenta­
ção real 

E. ma1i que hora de indagar ~ deve ser o 
terror da '"porccnta~cm .admm,ível ... de faltas 
um método did.íuco t! pedag6g.1co a ser apla.­
cado. Essa dialé tica do "pau puro", a teon• do 
homem mau e mau estudante, que só forçado. 
e coagido co nsegue dedicar-se ao estudo e ao co­
nhccnnento, cá enue nós, i um bocadinho 1n­
swten1ivcl. E pengosa: é o velho ••e.ne povo s6 
íunc1ona debaixo do chicote. nada cx,mo Ul1\.3 
boa ditad .. .'~ (perdão, quase um deshu da no!o­
!'3 p3rte. nlo se. nos arn'oua nada que n5o q u1-
z.crmos diz.e, ! ) 

t. el11 va.1 de mão em mio. rab1JCD1. que 
se acumulam. E a cada mBo que -pa.'la. são do,s . 
pés q ue s.c movem cm d uoçlo \ po~ "° bu­
lT:U. du3~ ~rn a,s que anuo1,u con cm atrás de­
la, acompanhall.!d do murmúrlo .1n3-10\0 \Já 
passou? "), Quanto m.:d s prognde o p:Jpe}ucho. 
maior a sensação de vazio dn safa. ma,, soJmí­
nos n()j scnlJmos, canetas que correm e corpos 
que se v:io. 

1:. porque a.s boas aulas e, t.io ~rmprc.­
chcaas. independen te da pres.ença ou não de bs-
1as? 

Porque em muitos cursos cm que quase 
nunca vimos muitas vezes o professor, somos 
tranqUilamente aprÕvados? 

A resposta jamais será e ncontrada no uso 
desse instrumentonnho medieval que slo u ~ 
tas. O q ue determina o aproveitamento de um 
cu1>0 é sua qualidade did, tica e de [ormaçio e 
a responsabilidade e intereste pessoa.is, que _.. 
mos certeza os politécnicm possuem, nunca foi 
através da utilizaçlo do conuole pdmÚio que 
se garantiu a a.ssi.stênd 1 is aulas, mesmo porque 
há muito se assina po1 ouuos, ou se assin.a e 
sai da aula, ou mesmo passa a corrupçlo. 

O que dellnitívamen1e precisa Oca, claro 
que o que se tem que ser superado é a qua~ 
de das aulas, sio os objetivos e orientaçlo do 
cut!O, 

O que definitivamente queremos longe 
de no.ss.as memón11 é o pesadelo cotidlanot é o 
instrumcnlo inquis.itlvo, a bruma que 001 cnvol-­
ve quando ela marcha-cegamente, mi o em mio, 
dia a d ia, lâmina bnnca c.m tomo do ptlCOÇO 
moccntc, o rabiscar automático porque el1 J' 
cstí ab, e é manhl, o sono nos vence e sempre 
foi wlm. 

Queremos o fim das Usw! 
Queremo, uma Escola de qualidade e de­

mocntlca, que ao lnvú da força bruta tnhl 
como nt!mulo a própria formaçlo cio aeus 
alunos! 

Ditetorll do Gtfmlo 

elclln o orgamuda neste VII SNE.E, a dlrcl<>­
na do Grêmio Polit6cnlco 1r, realnu WI\I IÍrie 
de 1tlv111ad .. oesu, Inicio de Junho. Serio con­
vocacjas rewil&s &orais pua discutir os ttmu 
do Semln'11o, subiladas por um caderno de tu· 
1os elaborados pela o~cutlya do VII SNEE. 
AJ6m dluo, ocorrerlo debates aoerca dos te­
mas: car-iis e l'l~ AloooL O Grêmio Pollté9'1-
oo, como 6 tradlçlo, fret•d um ou mais &nibus, 
para Irmos organttadamente parti Goi1nl&. 



FALAM OS CENTRINHOS 
FALA O CEC 

.. 0 P0~~~~1\~•~n~::~~:l~:,:':~~;:;I 
dt pnmtuo ou de rtnuamento do velho Jornal 
Ja POU. \la, cuJQ brrn, um jornal da rol I é 
uma nr"'\.Y~tJadf' que \'t'ffl ,upru a falha Jo~ Jor• 
nalS do, ccntrmho~. qUC' é lra.tC'r d1i.nt\\Õts. ma" 
prof\lnda, ao, rol1técn,ros e dar no1(c,1 do qu<" 
x t"u. _,,,. J'l:n~ e opma dentro do, priJ,o, 
110bd01 da POLI. 

Aqut na (1\'IL «tam0< tm 1níno dqci-
1I'1 depg1\ de- um período dc:1toral tumultuado. 
"&ora, rorlm, ff\ta todo um trallalho a 41cr fc1• 
to cm ama da, rroro,ta, da atual daretorf~ Em 
1fnlcM" é o ~umk: nlo f11cr a, coau., pdl\ 
ptRO&.~ ma, fazer tudo rara 'lur tia, po,um 
b'lilhar ro, 11 pr6rn.u o qut tem d1rc110. Para 
blo :.C-hamo, q~ o pnnapal ~ fazer com qur o 
eipoç,o rr,1co da O\"I L SCJO ~o ,.n.1,vcl d, .. 
"nver, que ,:,~ c. .. paço ~j• alirtlC'ntaJo J..: mfor• 
nuçõn Jo qu,e ~ pt~\a oom 1\ ~!1-tOU, com a 
ncola, rn•ino e: a !IOC"ltdadc.. part que nói possa• 
mos. ux.ienll~ar 1 d11CUs\Jo, a fonnaçlo de um 
Juf10 k)brc .u co1\a~ tfUC no-. are1am pua cons­
lruh propo,tu e omu11 opiniões que sq1m 
oonsacnt~ e con~Uen1cs. 

:--.cHa linha E que vamos trabalhar. no 
Ocparramento de 1:.nsino1 lentando rom~r com 
o aulontarismo do\ cn1crlos de hoain~ e tt\r.1-
llaçlo, nor1cando noha açio CQnJunla com os 
euudanl~s da POLI e do Briuil. A&ilizando o 
r;sai16no PtJ010 • .:;iuc trabalha junto à popula-

\lo carrnh· t('nlomln ,n1m:1on111 r 1ra1cndo pa­
ra dtntlu ~,, l '111vcn ld11d11 o• ,11 rJves prohlcm•• 
'Onnt tlc- non11 •h·• prorin10n11I, a hJbllaçiio 
popular I.' o 'lnrnmonto h&\ico. 111halhar com 
o• 6rrlo• de nona c11tt:l1:0rlu1 Sindicato e ln.,_ 
111uto .-h· l·n}'t·nha,la no \C'nt!Jo de. at ivar nu 
tnlldadc, r\tuJ■nll• os prlmt'lro, passos no par­
t1C1p1,·Jo dl\ ent1llad"!~ prolinlonals. Oesmilt .. 
ílcar a cultura, a 1utl' .: o eiporte, tanto quanto 
a 111\1d1de proh,,1onnl, fazendo dhcussõc, so­
bre mú,11.·a, anl', n11tur1, ao ln"~' de s6 jogar 
\Obrr a catx•ça do• aluno, ,hoY., e mos1 ru. Fa­
zer do r,por1<" um• a11v1JaJi: d1&na ao tnYés d~ 
or,:ant,u 11rantlts c,mpcono1o"i \Upcr-burocra1i.­
todo-. 10brc de:,. Cremo, que 1,w nlo é um tra­
balho J.Ó nono, por l\\O ,~ que temos I inlcnção 
Jr. trahulhJr Jun10 corn o, outros ccntnnho, e 
o Grêmio para d11cut1Me mal,, para que u pro-­
po11a.s e atlvtdadc, n5o na\çam mona\. Se íor 
p,.. na,ccr é pr4 continuJr. 

E.illo, olhe 14, nlo vamos íaur dest e 
jornal al,;o q(do da.s catacumba.i dos arqu1Yos 
do Grêmio, com seu moro, ran~o lingu($1iCO e 
outros defe1toi. Nóc, encaramos '"O POLITt C­
NICO" como o número um, ao início de algo 
concrclo nccessirio, mas parte da realidade dos 
aaos 80. Sério crítico e descontraído. 

Toda a íorçjl pro jovem Polllécn lco. A 
OVI L 16 nessa. 

GESTÃO VOLTA AO FUTURO? 

FALA O CPM 
O PobtEanco saiu! Nossa alegna l • ale- puumos I ldoçio doo "cadernos•· a exemplo 

- de ,_ os pali1Ecnicos. Um jomal da l'oU da Maietdlica. 
-.,,ir,ca um ..-,...., peuo no senlido de um- A1' o momento, no entanto, nenhuma 
nc. • - de 3.000 llu-~ EICIOla, até IOluçlo 1urpu, alo s6 para me probl,ma, mas 
•----- ,apecliwo1j,Ndiol. para oubOI bem mais -. Apesar de repre-

0 CPM do NIio lado do llabiclo u6da sentamn - puso ldlanle Calta 11nd1 1 essas 
~-~--ALEAJACl'AEST! - poder do doclalo, Nlerr.>do 10 Con· 

--, !l!I llitpols a.""1anaã da, cunm de- selho. e um pouco maJJ de ousadia para atacar 
~;e. -e 1"roc1u~o o Centro da Produçi-o e sem medo o> problcma.s que scn1lmos. 
Afccámca subsruu,u as defuntas AS$0CJaçõeJ dr . Estamos desde já convidando todos 05 
Enl('nhar11 Medmca e Centro de Engenhana poli11kmcos para nossa scnsacron:ll festa de São 
dt- Produçio. Ano panado baralhamos uma sa- João no flm do acrnestrc. O CPM tem se prco­
b para o C~M e ganhamos uma em fn:nlc ao cupado bastante em incrementar a vivência na 
bar na Mecamca. Pintada, remodelada, mob1- Mec-Prod e a fama de suas festas tem se cspaJha­
lJad:, e sononzada a safa. Fallava o esscnaaJ; do por Ioda USP. Que o diga quem veio curtir 
fazer °' aJunos part1c1~m .m&lS. do coudaa~o a Frutada no começo do ano. Também na parte 
d.=' l~Ja. mlo~cm o 1nd1V1duah1mo e a om1r cuhural e esportiva est,mos com toda força. 
\aO de lado.. ~r~ rnlos ■ obra. . Depo,s do torneio in1cmo de Futebol vtrá no 

"Obra e o que nJo falta por aqui. Te- 29 semestre a prilll<trl PR0DUMECPÍADA pro­
lllOI dauel que batem vrrdldctros ~cordl de metendo acirrado disputas. Jun1amentc com 0 
lotaçlo: aulas com 180, 200 alunos lentando Oneclubc da Pob lemos pusadd um íilm, por 
C1U.CIJ&r • lousa e ouvar o. proícuor. Temos as semana. toda tnça-íesn; esta semana teremos 
famlJttld• bstu de pn-~nça.. Faltam linos, um ~eal&J de violio e na passada houve um ccm­
apost1III, cat&,os na biblioteca e democracia corrido debatt (quase 200 alunos) a,m profes­
no Drplrta111cnto. sores. alunos e ~ex--aJunos sobre o curso (ptcha-

Aao palldo durante a gm,e da l'SP Co- ram prá burro) de 'dec:iniea e de Produção o 
ram C1'ildal aqui na Mec:inic:a um• sénc de a,. Mercado de Trabalho, 1 profbslo. ' 
....., q11e, dcpou por decisl9 do Comelho Agor■ nJo 1tl b<m se a "'1pressão qlli! 
do ~to, pasuram a cbru~r com pro- flCl)u de toda a 1poJo,1a que nzcmo, de nós 
rc._.._ úus Co1D1116n (llborat6no1, padua. meomos e que IOmos uma Escola mobilizada 
çio, limpeza e co111erYaÇlo do prldio, b1bbote- com uma efenonci'ncil cultural e polltica 1,,'. 
c:a e anronúuca. afora outras 01adas recente• crivei, ru.·. e 1.11. Nio ~ bem iuo. Muito jJ se fez 
awntt) do pC>IIIWM oo sentido de penn1t1rem ma, mu110 re,11 por raur. 1-: nessa unklade é 
- dyqo com ao prolt110re., fundamcni.l rua dor '<'qUênaa a ludo 1550• 

A lu11 contra li llaw de prCJfflÇI, por Acompanhe na. p'1Jina1 de1tt pasqu,m s,mpill­
C'Mmplo, aú atl o mom<:nto. lendo k-v-.ada co, no pr6.dmo n6mcro, mais um ~cnsaaon:al 
a1r1w!1 da Comilllo de paduaçlo, • qual pro- copítulo da novela: Fala CPM! 

FALA O CEE 
COMO ANDA O CEHTllO DE ENGEHlfARJA EltTRICA (CEE) 

~-..-eleilonleoCco­
láâo • alo ,-.lo. A alul direlcrla 
cr,-,onmclo) dlllle o úalcio do - nlo a-. 
ie ..,._lo tal • lodo o lnballlo etú seado = par .,._ 2 dlnl«. que ruem o .._ __ ,.....,,, 

6 - dúllOda 9111 >li IUJglr desse prc>-
- pr--.l Mti&o lnl que 1<r feito, mu o 
,...... ,_. dllpato a colocar• mio na m ... ... 

t- que organlur a Pttta J unlna e o 
'Jf • TC pa,ec,e ter alguns con111os (de IP grau 
c:om a Vetennúia), multo promluor. 

Temoo que organizar a 0IJmpoU 111 Eli­
trica, 1m1mar • 111a de Jogos, e quem sabe um 
CL!llpeonalb de palitinho para diJlralt no lnler• 

..io dai pr...., seja uma boa. 
Alt!m dl110 exille • idii, de uma m"iui­

aa urox no CEE, e u idilu nfo panm por a(, 
Em Jlllho tem o Scmln,rio Nacional de F.nse­
nlw11 em Golú e • Elitrlca 1em que estar em 
peso neua caravana (exisle um boalo que se• 
remos multo bem reaobldos! 1 !) 

A EWtrica con1fnu1 sendo a ºmesma" e 
multo lem que ser feito, prfnclpalmeni. com as 
promtssu do "nos,o" exaolen1 í"imo ministro 
da Edueaç!o • 0al, Ludwls, Exialr uma sala de 
csludos, apostilas e livros na hlblioteca, aulas 
bem dadas, ele". i o que devemos fazer para 
evllar que nos,o en1lno 1e e1vaineço. 

E liso aí pe110al, lrabalho l o que nfo 
falta. 

Aaora 6 por • m«o na massa, 

FALA A AEQ 
AI O UM INSIRUMI NT0 DOS I.STUDANTT S OI f'.NUNIIARIII OV l'MICA 

Apó, um lunao r,,ríodo de debilidade,, 
man1endo, no c n1an10, a \ UM rorça q uanto en lJ.. 
dadc rcprc1en1otlva, provido que íoi cm Ydri,1 
manlfcn açC>c, do ano pusado, 1prt1en1and(J 
contudo uma fruiulldatJr e uma de1or1M1111çio 
no, dhicrso1 canais de participação. uiadH prin-­
dpalmcnle pelo nómero redu1ido de pc,,oas 
compromeudu com o d11 a d11 da enlidade, lm· 
cia➔c J' nas (fria, deilt' ano, uma mov1mcnt1-
çlo, cspontineu de algumas pc110a1 no 1en1ldo 
da recs1ruturaçlo f'11ca, 1 pr1ncíp10, e •ora 
avançando pelo lado organlzac1onal d1 AEQ. 

Sob o esboço de uma propo1ta dt lrab• 
lho e c:ontando com II dlspauçlo de algumas de• 
zcnu de pcnoa,, alguns depart1men1os come­
çam a criar formas e realizar allridadcs, i o Çó1SO 

do E1por1lvo1 estimulando• pardetpaçJo dm es­
tudanle1 dentro da• nrla, modaltdadu eipõrt.., 
va, tendo como obJetavo mullo mau a mtq:ra• 
.ção dos alunos da escola do que a seleção dos 
'"mrlhores .. pora ob1ençto de rcsul1ado,, orga­
nizou um time de Futebol de C'ampo que recen,. 
tcmcnl e participou do torneio inier•unídades 
1tmdo vencido a Geologia e perdido e.m seguida 
par,1 a His16ria. 

No campo da Vivência e Cultura, houve 
uma reijoada no sábado dia 23 com a presença 
de 70 pcssou apresentando lamblm como saldo 
uma organlzaç:lo mais do que sa11sfat6na que 
possibilitou que se alcance mau um passo rumo 
aquilo que 1em sido a técnica e a meta de todos 
nós: transformação da AEQ numa entidade do 

conj unto de estudante, do Oepanamento de 
Envcnh11rl1 Qu(mfca, nlo form1Jmen1e mu ele,. 
t,vamente. 

Outru 1ttvk11de1 eitlo sendo prog,am.,. 
dm para cons.e,ulrmot o no,10 objetivo, 1anto 
pe:IH comíssõt-s 1ctm1, mu tamWm pelas de 
tmprcn,a, mural e enuno~ 

Algum1-, J' conOrmadu, ou pelo menos 
Jmciado, os primeiros cont1t01. 

Torneio esportivo entr~ escotu de Ense­
nhana Química (em fint de Junho e começo de 
JUiho) conlcndo 1nclu1,ve Futtbol de Sallo F~ 
mlnlno). 

Campeonato de Pipas e Papapioo (abet• 
to a todos). 

fcna Junina cm conjunto com a Farmá­
cia dia 26/06. 

Organ1z1çJo e d1vulpçlo do VII SNEE.­
- dent ro da CICOla. 

Estamos amda 'comprometido,. com I o,­
pn1zaçllo do Ili EJconuo Naaonal dot Estu­
dantes de En1enhan1 Química que ,.,, r,llllu­
do cm São Paulo no pr6x1mo ano e diante do 
qual temos uma granjle ruponsab1hdacle 1' que 
a su1 eíetlvaçllo depende de n6s. 

Queremos crer q ue retoma.remos a tn.­
dição de lul~ e g16n as da noua entidade com 
o comprometime nto de cada um dos estudantes 
de Engenhar-ia Qu fmica pua esse fim e desse 
modo nos fortalecermos pua enfrentar a amea­
ça cada ve:z. mais Vlva e presen te da de tenonza­
çlo do nosso entlno e do ensmo pago. 

FALA O 1.ºANO 
Atualmente, ingressam na Escola Politéc­

nica, se1JC:en1os alunos todos os anos, uni cons1-
den'.'f'el conglomcr2do de pessoas que todOJ os 
dias fazem com que o velho e sujo précbo do 
Biênio se tome um pequeno form1guctro huma­
no. 

Ma.H alnda se con,idera rmos os º Oores­
t1U" que a cada ano, se JUnta.m aos caJouros e 
lotam as salas de aula de c41culo vetores e ou• 
tras maténas. ' 

Os Oorcs1u conhecem o sistema de .. ,un­
cionamento" da escola, ou se não o conhecem 
e existem casos, pelo menos estio mais habi: 
1uados ao seu rirmo. Mas os calouros, pelo me­
nos no• sets pnmeuos meses, ati as férias de 
Julho, enfrcntarlo um mundo novo, bastante 
d1ícrcnte daquele ao qual cslavam acos1umad01 
no colcg,al e 116 nos curs1nhos. Aqui, o sistema 
i. bastante d1feren1e, e fica mais ainda. se con­
siderarmos que os calouros .são a pnncípao desu­
nidos e desconfiados. 

Eles ainda nlo se agruparam até esta da-
11, nem mesmo cm tomo de duas turmas de au­
la cm comum, e esta dcsuniçlo e patente se 
vcnfica:rmos que Ih~ entlo eles nlo conseguem 
nem ºeníorcar" uma aula lodos Juntos j)UI u­
StJtir ao Jogo do Brasil. 

. Eles slo ainda dcsc9nílados, dos alunm 
qui Jf ctrlo na escola a mab tempo, talvez com 
medo de alguma informação incorreta. eles nlo 
acreditam nem quando lhes diz.cm que- as perfu­
nadoras da sala nove ~mpre foram &SS1m. 

Os alunos saem da escola do 2!' grau 
cht>1os de esperança, de uma nova Vida, de mo­
leza,. de um mundo novo, dlíerenre. Diferente 
ele e, e mu110, mu a pnmt1ra 1mprcsslo é de 
equivoco, de de11tmlo, a.s PfS~as sonham e 
cada um tem um !.Onho diferente, mat na ma.Jo-­
na do, Cõllos, a realidade qui: aqui vJo enfrentar, 
pouco ou quue nada tem em comum com es­
tes sonhos; m:1s 11nda, '4lvo ra11u excc~õc~, es­
tas nuvens ncira.s se dissipam m:us cedo ou 
mais tarde ou 1alv~i tSle ,mp•cto fosse mlnl­
m1zado se entre os alunos hou..,essc uma uniio 

logo de início, o que parece qu~e unpossfvel, 
vu10 a pouca vontade deles e ourros mo11v01 
já Orados. t com esr~ znrwro qu., d'o n:alizados 
01 rome,os cta Atlér,ca, qttC procuram Junur e> 
lc>uros e veteranos no espor\c. e também (ora 
dele, hi »nda o ""Mm B«:ho.,. e atl! o tn>te, poli 
como sabemos nestas hotu ai pe,sou ,e es­
quecem de preconceitos e ouuu co,w e ,e 
unem cm tomo do ideal comum. 

Poucas pcuoas dC'\'effl u:r no1ado. poli 
pode ser que ainda nSo houve tempo pua IS.SO, 
mas o fato é que os pnmeuos grupos se fonnam 
sempre em tomo de um gosto comum, assun é 
comum dastmguumos mwios coleau como os 
'"e,portistas" que slo aqueles que estio sempre 
na Allénc:a, ou como ao "polfltcos", que estio 
sempre em atmdade, rc1V1ndiando alguma coi-­
sa e usun por diante. 

Estes grupamentos sJo u células da 
união dm_ .. bachosn e sfo também muito impor­
tantes po,s é o pnmetr0 pauo para a uni.lo to­
tal. 

Alguns estranlwlo tamanha ,mp-:,rtânaa 
dada pa..- • u.n1lo dos alunos, mu os que jf 
passaram por ISSO, ,abcm que i uma du cotm 
mais importantes para o pnmetto ano. e para 
todO\ os outros.. 

O pnmeuo ano tem também muitos ou-­
tros "í:intasmas", e eles slo apenas vuõei. aliás 
slo bas1an1e conactu, e s.lo &1nda maaorcs se 
"' constdentrmc» a falt• de ,nformaçlo do aluno 

t,os fantumas existem. eles s3o u hstas 
de presença, u subsututivas. as portuias, e o 
maior "fantumaº do pnmeLro ano e tambím o 
culminante a opção. 

S3o nestes pontos que gostaríamos em 
ruturas tditõcs de esclareoctmos os lllunos, pan 
que possamo, juntos liquidar ao rantasmas. Ai­
dm postenormente e.stuemo• dando informa-­
ções detalhadas <obre IS lrstas, IS prom d, cáJ. 
culo e outros, que cspcramoi ajudem os alu­
n:os a ter uma reaJ tdl!ta do pnmetro ano da E. 
P.l:.S.P. 

VinÍClli! 

FALA O CEN 

conhnua 

-

l 
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FALAM OS CTNTRJNHOS (oon llnuaçlo) FALA O CRM 
O Ql' I /\ l"ON I I CI N A~ IIIU\,\S IJA MINAS I MI I A I 

Bem, podemo:, comc\'U d1tcndo que c\­
tr, 1nfclizmente, nlo I um art'8o qut 1tnh1 sido 
tirado e discu tklo na Com,ulo de lmprenu do 
CMR, e Sim mais um 1111,BO da d1ttton1 do 
CMR. que procura dar um ap1nh1do ,:trai Ja 
srtuaçlo das dull. t5oolas t do pr6prio Centro. 

Com rclaçio 1 SJluaçlo do ensino nas es­
colas temos na ~h nas um grnc prob lema, Jl4II 
todos os que estio fazendo o cuno: \lo os la• 
borat6rios, para todas as ~ nes, que, embora 
bem eqwp,ados, podendo ol'crcccr boas cond i­
ções de enl!;'JnO, nlo slo de maneira alguma uh­
hzados, chegando alguma-. vezes a.o pro[e:.sor 
ter que gasear toda uma aula desenhando uma 
l'Mquma que h' no laborat6no, e que não foi 
vana! 
~ laborat6aos nlo são utWzados por­

que nlo h' mâo..Jc-obra témica 1ux1h1.1, e di­
nhcuo para contn 1ar esses técnicos. Depois que 
morreu o ÚltJmo nlo (01 contratado maJS nin­
guém. 

1 1 111bén1 no J:i> M111a, 1Korrr Uni prohl~-.. 
ma com rt lac,·5o do Ot:par11mcnlo d,• Mcdnm1 
Ah•\, o probltma nlo é ,6 <;óm o J.0 \11111,. I 
com m:t1~ e,,ol.1\ da J>oll. r q ttt· clt' d devido à~ 
•~ulu~• dt 1ramcàl, mata\llho\,tmtnte mln1,t r1-
da, pau c.la\\t\ J c 100 aluno, de cuncn varia­
dos. Ah,s J' ~ 1r1J laonal que 1(10 ocorra. 1.m 
79 J' com l lcmaq, em 80 o JV Metal to rnou 
pau coletivo cm uma maténa da \Ice. devlJo à 
irresponsabilidade de dois professores (M..u1za 
e LJ1boa) que não cumpnram \Uas mCnimas 
obngaçõcs. 

Na Metal também há probltmns, CUJO 

pano de fundo é o mesmo: a falta de ve rbas. 
Os laboratónos ~frem uma dcgradaç:io 

dM equipamentos, e não h:l verba )Uf1acn1e pa­
ra que a con~ rvação SCJa a melhor pos.,(vcl. Em 
alguns casos há falta de cqu1pam1?nlo para que 
uma turma de alunos cons1ga trabalhru ao meJ­
mo tempo; cm ou1ros as aulu de labor:a16no 
são m1mstradas no IPT. 

A b1hlln1r~,1 1.1mhlm l'Ofn~nh protifo 
m11: • maior JlJI IC' do~ h>tw1 é lmporrtdJ, t 
po rl,inlo car.1, J \~ tm como rx-nóLl1co,, f' '.'ttm 
\lc1ha nlo hf mu,1 -,, chanQ.•1 d<" ampll4-I• e h' :1• 
dcqu:$-la ~ ntcrinl,ladl', aruaiir.. 11, auo-J t:m 
qut" hJ aprna, 1 ou 2 volume, dr algum hvro, 
b, \1 t-o, 

Afon l(\O 11,, a inda, 01 ptoblema.1 d~ 
pré-rcq u11,Hos (que <ião muil~, <" às vt zes dei­
xam colega, nossos 2 ano, a man na e!tcola), e 
das hstal de presença, nlb duas escolas. 

Nt~le inlcrim a tltuação do CMR i de 
retomada da~ atividades, tanto na áru tccno­
-c1cntífie.1. quanto nu questões de cn~mo. 

Na .í.rea tccnCH:1entffic.a no\sa a tuação 
pautou-se por re1mc1ar o trabalho e adqumr um 
pouco de cxpcnência, sendo então reahzldas 
uma série de pale1tras com O\ profes,r,ore\ do 
próprio curso, nas lÍrcas de inte resse do, dai\ 
campo,. 

Esse trabalho amda é ba\tante tfm1do, e 

""""" lnten~:lo , tomar b~10 para no 29 s.cmcs­
trc •rrolundar o u11.1mc,n10 da, qucnbes q ue 
tecem a wmun1d11dt- mínt ro-meialGrJica, pnn• 
<'1p.1lmt'nlt1 no, n.,pccto, m1Jt pre1entn e tm­
portanr~ de 00111 rt1ltd.1de nacional, como o 
SJo ot prOJo toi de exploração m1ncral,--,,roees-­
sam\•n10 d\.'" minérios e ,ua desnacional11.aç:lo 
(como por exemplo CanJ4tJ. 

Consideramo, que o aspecto mau impor• 
lante M1t r cHo é o tratamen10 político que 
e~,, ~ ndo dnpcnJado pelas autondadcs a estas 
questõe~, e que é de íundamen11I tmponánaa 
trahalhíllmo, cm cima dela,. Voltarrmos a f:v 
lar ma1.., ~pccificamente do assunto, e então 
cremo., que poderemos esclarec.er melhor alguns 
p:mtos. 

No trabalho com a.s questões de ensino 
o pique agora t de re tomada. de um trabaUio 
que n~ou prcJUd1cado neste pnme1ro semestre, 
corr~indo alguma1 íaJhiu nossas e algumas 
om,ssõc,. 

FALAM os DEPARTAMENTOS 
CULTURAL 

(Mas como? Vai começar a escrever cn• 
trc parênteses? 

Nunca vi nada que começasse escrito en­
tre parênteses! 

Pois , , nus é s6 para avis:ir que a minha 
mtençio no texto que se segue, talvez. não fique 
claro, i a de apRsentar o Departamento C\dtu• 
ral do Grênuo Poht~cn,co._ Podcna ser a,s. 
s,m:) 

Apresento pn vocês 
j4 que agora é nossa vez 
o pessoal do cultural 
que pode crer, i legal! 
(Mas njo! Nio gosto desta métnca e nem 

dl! n m1 (ah.is, n.lo tenho descnvoltun para ser 
repenusra). Que uJ um apelo um pouco mais 
vanguarchsta, U l\l'e.% meio concr-e1is1a.:) . 

CULTU RAL 
CUR TA REAL 
CURTA LEGAL 

O"enlftl. nada a ve,!·uma bo<ta (o p10t 
de ter dueto, ai)tunl nlo slo os encargos buro­
a,tlcos ou polfuco,, mas sim estes malditos 
.. CICfcv& um artigo sobre o culturalº!) Vamos 
ftt, podcna ser um upo de um hlSt6nco:). 

O Cuhunl do G1êm10 Pollt~cmco nasceu 
em 1930, quando, por imclltiva de alguns alu­
nos, foi ru.hzado um gr3.nde show com o Pl­
xmgu1nha. Nesu época também, ~o POLl'ttc­
NICO", tncfü:ional Jornal da escola, deu largo 
destaque a realtz.açlo de uma mostra de foto­
grafias promovida pelo recém criado DEFOBI -
• Departamento de Fotografia do Biênio, e que 
contou com a participação de.. ... 

(Mas nlo, soa muito saudosista e é chato. 
Mas, mesmo assim, ainda não desisti (vocd já 
deStstiram? ! ? ) Que tal:) 

Departamento Cultural: 7 8 anos de pra­
zer - curuçlo no movuncnto enudantil. 

(Ficou um pouco odara, né? Ou então 
estdo telegrama:) 

cultural: cnaçlo, açio, recrc,çlo. 

agíte! participe! 

(O que não diz nada, ou pelo menos mu1-
t.o pouco - meno~ • muJ10, pouco? ! 1 ! ? De 

SISIO! Nio di mesmo. (Baddini, me dcscul;,e. Eu 
tentei mas não saiu. (Juem sabe no pr6Xlmo nú­
mero? ) E Jembrcm-sc, d~sisu de escrever mas 
não de agitar as atividades culturais. E aí tem 
algumas coisas aconteczndo. Se vocês e.,:tivercm 
interessados procurcm•nos no Grêmio, falô? ) 

(Tchau, Cito) 
PS: 1 

(A ReVlsta CuJtural manda lembranças e 
diz que talvez ainda aparece por aqui neste se• 
mestre, Além disso o Cineclube P-Oh, o Defobi 
e o GTP ~ Grupo de Teatro da Poli, pedem pan 
dizer que estio a todo vapor.) 

PS:2 
(O Concurso da UNE - poesias, con,os, 

desenhos e tc. - está a(. Informem-se no Grê­
rruo.) 

DEBATES-
A necessidade da dBcussão sistem,tica 

das questbes que envolvem a cngenh3íia, o cn­
gcnheuo e a sodedadc, se mostra cada vez mais 
presente para todos nós. São os problemas do 
desemprego cm nossa categoria, da pr6pna qua­
lidade do trabalho dos engenheiros; slo os gran· 
des proble.mas da engenharia nacional, a crise 
econômica e su:is saídas; enfim, pontos que 
mais e mais se incorporam ao nosso cocidinno. 

A proposta da l}jretona do Grêmio é 
romper com a dispersão e a faliade ap(ofun­
damc:nto com que vem sendo travadas estas 
discussões entre os estudantes. A viabilização 
dessa idéia se da.d basicamente, através da rea­
lização de debates regulares na escola.. Debates 
que não caiam no lugar~omum de tantos ou­
tros no passado, mas, que, apresentando v'-rfas 
posições divergentes, aprofundem nossa com­
preensão sobre o mundo que nos cerca. 

Acreditamos que desta forma estaremos 
contnbuindo para que o engenheiro que sai da 
nossa escol.a seja ao menos um elcmenlo crí­
tico e oonsclcnte da dura realidade que Irá en-
contrar. 

ESPORTES 

A Atlética est.á fazendo um esforço mui­
to grande para INTEGRAR todos os alunos da 
Poh .. Essa minona intebgente que pratica espor. 
tes cm nossa escola se DIFERENCIA muito do 
resto de nossa comunidade, que é DERIVADA 
de colégios de alto nível, e portanto formada 
por alunos muito compenetrados. 

Por isso, o DEPARTAMENTO DE HI­
DRÃULlCA .ia Atléuca está oícreccndo a scu.s 
membros um novo e fascinante curso de MECÂ­
NICA DOS FLUIDOS às terças, quintas e scx-
1aJ a partir das 18:00 horas na piseina do 
CEP EUS P. O curso com preende muit:is Q.Ul:u 
práticas, e j& conta com um grande número de 
adesões, comcidcntc.mentc todos de Jogadores 
de polo-aquático. 

Mas viu pessoal, agora n6s vamos falar 
sério. A participação nos esporles tstá sendo 
muito pequena e além de tudo muita gente 
ainda quer formar equipes independentes da 
Atléuca, isto é, da escola, o que enfraquece 
ainda mais a força das equipes da POLI. Se 
pudermos contai com mais um de vocCs, não 
hesite, venha treinar conosco. 

'Depois do grande sucesso que foi a viagem 
à Campinas (V UNICAMP-USP) mu que por 
falta de quorum, conseguimos apenas o 39 lu­
gar, estamos prognmando para os feriados de 
Corpus Clmsti, uma viagem para P1racicaba1 on .. 
de competiremos contra ESALQ, MED e SÃO 
FRANCISCO. 

Agora vamos dar uma bronca! Onde es­
tio os 3.000 alunos da POLI. Domingo passado 
24/05/81 terminou o Campeonato Umvcnltá• 
no Pauhsta de Atlcusmo e constatamos o se­
guinte: lemos poucos, mas bons atletas. Com 
menos de 10 atle1as conseguimos o 69 lugar. 
Gente, se tiv~ssemos apenas paruc1pado de 10-

das as provas, mesmo sem querer ganhar essas 
provas, subiríamos facilmente pata o 39 ou 49 
lugar. Os treinos de atletismo são às· terças e 
qumta., às 18:00 horas. Compareçam, pou nós 
pree1samos de atle tas, não somente de bons 
atletas. E para os que lá est iveram, mu1to oba­
gado e parabén<! 

Outras modalidades encontram-se na 
mesma situação. Muita gente não sabe. mas a 
Atlética afix.ou nos Centros da Elétnca. CiVl\, 
Mecânica e Produção, e Moraes Rêgo , quóldros 
de avisos com todas as informações d e nossos 
treinos e compcuçõcs. b so tudo, po-rq uc a 
At\étu:n quer se aproximar dos alunos e d.os cen­
trinhos4 Dê uma força. le111 05 nossos avuoi e 
venh3 (alar com a gente. 

O,cgaram as novas malas de nylon da 
Atlética com seu novo logoupo. Venha ~ 
nhccê-la. Obrigado aqueles que Ji cfetwu:un 

,suas encomenda.s de ag11Salhos. Quem ainda não 
fez, pode vu. 

A safa da Atlética foi to1aJmente ~deco­
rada.. Venha conhecê-la e conversar com .a gente, 
pois temos muito a u tratando no tocante 
• PAULI-POLI e MAPOFEI. Todos os esforços 
estão sendo feitos e esperamos contar com a 
presença de todos. 

Nosso maior esforço está sendo paJ'õl con-­
seguir preparar as equipes femtmnas.. Meninas, 
vocês são tão poucas, porque não dão uma mão­
zmha pra gente'? Venha treinar e você va.i ver 
que vale a pena. 

O BICHUSP Já cná entrando cm sua< fa­
ses finalS e a POLI vai bnlhando cm todos os es­
portes. Agora Já ch~ou o momento d3 to1c1d3 
lf 14 empurrar os umes. Uma iorcmha apenas e 
seremos campeões gerai\. A atléttca se cnca.rrega 
de levar as bandemnhas .e o batuque ao 
CEPEUSP. Vamo< 15, POLI! 

Bambas, Reressãa e Casuísmos: uma Daen1a Tropical? 
~ 

No paú do "que pa{s é este? ", poucas 
J' do II colw que possam surpreender um P• 
cato ddadlo, Ili multo que do f1to1 oorrlquel­
lOI dltadores semi-vitalícios que lnicinam dlt­
CIUIOI com "nesle c:urto puíodo de 15 anos", 
como Vugu em 45, ou deputados a acusuem 
tec:retidos d1 "6d. como "agentes infiltradores 
do f'T e dA Convc,gênc:11 Sociallsta" (dep. Ar­
mando Pinheiro referindo« à gcstlo de Adlb 
Jatene à frente da SeCJetaria, ambos do PDS), 
Porc!m, is vezes, as coisas ultnpauam limlles 
do tolenvel). 

Realmente, seria cômica se nio foue 
tngica, em pan,fem'1la tropical A conjunçlo 
mlil recente de fatos políticos e econômicos 
m paú, apelll de 1eu 11peçto quase 16dlco, de 
6pera-bufa mal cantada, tem por 11'1 de ai uma 
curancuda e nefasta política de cnfrentamcnto 
da 1111&1 crise porque passa o Brasil. 

1le uma parte, o aberrante alentado ter• 
rorista fnutndo do Rio Centro, ,eaultando no 
mais comentado 1adcnte de trabalho dos IÍltl• 
mos anos, produto de uma "explo!lo d~ mo­
lar" (venlo do capltlo bombudelro) ou da 
"a,locaçlo de um petardo por terronstas co-

munirias" (s,gundo verslo do dl,logo ocorrido 
entre o sargento morto e o capltlo lncomunlc:i­
vel, dado pelo Secretário da Segurança do 
Rio). O •~nquérito", que busca "averiguar res­
ponsabilidades", passo • passo Jomando-tc le• 
tn morta, lmeao em suu contradições lnlcrnu 
insol6veis, tentando dar lempo ao tempo na vi 
esperanç,, do esquecimento da sociedade quan­
to à brutal tenlativa de morle de milhares de Jo­
vens que se enconlravam no show do Rio Cen· 
tro. 

De oulro lado, a reoesdo galopante cm 
que o gordo e sorridente pui d1 economia mer­
gulha a naçlo, jogando nas escuras sarjetas do 
d:semprego milhares e mllham de pais de famí­
Ua, favorecendo I deslavada escravização do 
pa(s pelo capital multln1C10nal, df1ndo reser­
vas minerais estratégicas, gan,ntlndo os gordos 
lucros das 1nndes empresas, a falência das pe· 
quenas e médias e a aoentuaçfo do arrocho sa­
larial que tem sido a tõnlca do "modelo" ado­
tado desde 6-4. 

E como de1p1ç,, pouca é bob111cm, o 
alquínúca png do Planailo, ercend,a e conden• 
sa o mais novo e acabado produto concebido 

por seus aprendizes de fe1tioeiro: o novo "paco- ,nocntlcas aferlrlo sua forças; é de ,iu ca~cida­
tlo" eleitoral, ca.1uísmo puro de objetivo 6n1co de de ,upondcr eoajuntamento à ,mpunadade 
e claro, qual seja a tentativa de lnvlabiUução da provocadora do fasásmo caboclo, é de ,ua tni­
lntvltivel vt16ri1 oposíclon,na nos plenos de ciallva de contra-posição à política rcoeSSK>nc.sta 
1982, tentando garantir pelo "legal" aquilo e is nuvens ca.<uí,ucas que se avolumam no 
que o regime nlo tem de legítimo, o aval e a horiionte. 
represenlaçlo populu. lloJe, e cada vez mais cluamenle a so-

Como J' afirmivamos antcrio,mente.ape- ciedado brasileira c1ndo-1e em doc.s campo< anta­
sar da aparência de ridículo, taJS fatos slo o gônlcos. De um lado, a conllnuídade de wn re­
resullado ma1eri1I de uma pol(tlca, E a poHtica glme dttatorlal, que por sua via lbena e desta.-. 
de manutenção de um regime extremamente au• da como querem os lança-bombu ou Jl• ""ª de 
lorilÚto, restrito e excludente; é a pol(t1ca de "laboratório" golb<cyana. De outra parte. um 
enfrentamento da crise econômica p<lo apro- vasto espectro demoa.hco, a cl.lmu pela apu­
fundamento das bases essenciais do modelo de raçlo completa dos alentados e punlçlo dos res­
conoen1raÇ10 e paup,nzador, • monopolização pon!Jvol<, pel.l ■dO\lo de um programa econ~ 
acirrada, o arrocho salarial, • amphaç5o Oa de· • meco de emeraênaa nSo recesslonc.sta, p<la tt► 
pendência externa. hzaÇlo de ,1e1çe,e, hvru e sem casu(smos em 

E enfrentar uma pol(uca, uma linha clara 82, pela hbtrdade e pel.l C'onslllulnte. 
e planejada, s6 se consegue com outra poHtlca, f somente a Ul\ldade e luta das oposlçbes 
com um objetivo unlulrio e dehmuado. ~ e>se om tomo dessas questões enencuus que auan• 
o dcuno principal que se coloca à frente d"' llri um ruturo de bbttdade, democracia, pro­
oposl~s brasllc1us. s,u10 e boas condições de vida em nouo pais. 

r da capacidade de superar IUI atual 0pl· 
tia e d0tcoes1onamen10 frente 10, (1101 mais 
marcanlcs do 11uaJ momcnlo que cu forçu de Artur (Minas) 



HISTORIA&DEMOCRACIA 
( OU: A LUTA DO DEPTO. DE HISTORIA E A 

DEMOCRATIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE) 
COMO I! QUE~ 

A escolha dr d ire tore~ de ln11tit u1os ou 
Escolas e chefes de Oepartamc.:ntos aqui na USP 
I um { roet,UO al11mente democrálico (rir). 

• · feito • pa n as fcdulda1o, em con5elhos 
que .e dizem rcpresenllntcs da Comunidade 
UniYarlir, ria mas aonde os alunos s6 pouucm 
1/10 do"'º' º ' (quando por lei deveriam po,.ulr 
11 5) e rundon, rios nem votàm. 

Nlo ,e discutem o• pro~lcm~ da Unl-
1illersfdadc, nl o se debatem programas de aç!o 
nem 1) reivindicações 1prcscntl.das pclo1 diwr~ 
sai. sc1orcs: votam« nôme.s t ito somenle. ~ no 
caso dos chefes de Oi;partamcnto vota~ di• 
reto :1 pessoa, no r~so dllS d 1rt"tores de lnstllU• 
tos ou de EscolaS, nem isso acontece: 'lota-se 
uma füta scxtupla C o rehor escolhe um dentre 
os seis (ficar indW,odn t di:t~r: ,Pó! Mas desse 
feiro, quem Juro o p,melinl,a !? ) 
VAI S1,.R SLMl'RE ASSIM? 

' Se é certo que " dcmocratiuçio da Uni­

fcss6r n5o exatamente democ rdllco, tllU!J 4Ul'. q ue o~ alunoi queriam di:rrubar cm 1978, 
houve avanços, houve (halo11çar afirmnrlvam~n- . Se a,uc~ ~i,~o, alun& e prores,orei já \C é NA l'OLJ , NADA'? 
rt a cabeç11-r dizer: I , llouJ't sim 1) 111ob11!1.aram no escnudo d t: clciçõc, ltvrc, e d ire• 

1 ht1, d epois, " ca!iO -=n~rossou. O, alunos pro tcf.- A lufa por dcmoctac1:t na Unrvc:ntd..cS.-
MANClfl·.1 l DL JORNAIS. Laram, ti1.ci llm u rn enfc rro ) lmbÓh(:c, da prof~s,- e- por mdhord condições dt en.sino en ão rnlón-

ó CASO HISTORIA soru, paral1t111am por um dia a, a11•klad,, de 10- •lcamen1< ~g:idas (fa/or: pu;ta, como ,ocl 60, . 
1 do a e, cola, lnclu, ivt' á 1&la d{J chC'na ~ qut fof ve bonito_ 1ntrinrlc11mrnrt-} PodernOS- até 

lacrada !'o imbollcamcn1c ,# e 3 sccre-tána Chr.p,- con~guir O fim du hnas, alguma, melhoras dr 
R 11;tora (tthom, tcham, tch~m, td,om I_!),.; tam ali O 1:onsldcrllt a pols1b,licJad~ de ·tom~, 0 curr!culo, 0

amiln5ar"" algun! proíc:s~rcs auto­
est4 havendo o caso do Ocp:urnmcnlo di: Ht!-- Dl:p:arta111L!nto, s6 voltando atr~s devido ll)'lc:ê & " 1:9tirios., mas sem av.ançar ate: a ralz da que1tM) .. 
t6rlo. Caso que é velho, começou ém 1978, ·•Ídtidc de~ discutir melhor o auunto. ' • chc:car n1o s6 quanta ttrba v·em. ma1 também 
quando o~ alunos flzcrum 6 meses tle greve O Rd tor, holiisO amado profeJsor Waklit qut'.m manda aqui dentro • n1o vamos c:hepr 
c,agindo I sa(d~ de algun, professores, a rl!cstru• Muníz. Oliv? l,ptrguntort foi elt qu~ fei o forr1i- muito longe. 
tU(nÇiio do cuhfculo_ e mclhona na b1blió1cca. gt mdo livrinho de 11etbre1 l gehmctria? re1po1t- 'rá certo, o caminho é l?ngo. m:1, para 

Pois bem, u~uliz~ndp-sc do estrutura au- der- _Ar,gh !) cnlrou no melo. d~ndo uma de completí-lo é preciso dar o pnmeíro P'JMO (d/­
toridria e burocratlca da escola ,a profossora conc1llador. Mai acabou lavando 3:J mão,, d•u r ztr: nossa, qut poitlco_.J A!.Slm dc:vemoi: rn.r 
Maríu Bc,u ri"l. N. da Silvos~ ºelegeu .. chefe do ao càrl3 branca à Mano Beat riz e d11.endo ser ciar a d1scu~são M>brc eit~ problc~ as vtsittdo ag 

Oépar1amcnto. Com 1 votOfi t m branco e 2 a este um ':,Problema intcpuf' da '-llstóría.. A luta eleições dos chefes de Ocparumcn10 da Poh e 
favor, tá certo, m:is se elegeu (ficar no&Jameme prossegue, com o, c~1udan1 cs de 15 pedindo !o- me\ tno a do Rcuor que vem a! (di:ur: wo Md­

indlgnadn ,e•pe,gumar: mm comi. qui pode??) lídaricdade e apoio aos de cú (bater no peito t mo!! t começar a dúcutir imediillatnênle com 0 
D:1alhc: essn professora era uma das pessoas dizer: da minha parte ., . ) cpro do lado) 

versidade ~ va i acon1~ocr quando toda a soclc- r------- - -----------------------------------------­
dadc for democrltlca. é ctrro também que ni o 
J)Odcmc» ficar de braç.os cruz.ados esperando 
que um milagre democratize a socicdadt e nos 
dê presente uma Univc~idadc. dc mocdtica (su1-
pirar t dizer:.Ah ! que bom serio ~ fosse assi,n !) 

O processo é co..1,, pu,.ar Ígua com um 
rodinho: você tem que puxar cm cada pedaço 
.do chio e no chão todo, numa seqüência coor­
den..S. O,attr palma • dlzrr: l,r/ll,anlt'l:ompa­
,.ç1o !). Ou seja, lutar para dcmocra!ltar todos 
os sêtorcs da 1ocledadt, desde a Casa da gente 
ali o pwrno, ,.ndo que cada pequena luta ga­
Jllil..9j0 ~ltd-.: 10 ~~ .... oi 
--,.,,;.;--conlt!lllt! rom o foto de qiJe ,,oc, ter con­
~ ido 1rurorlz11ç4o prd t1ssistlr lele11isão oti 
miis l4rdt' contribui paro a democrotUoç6o do 
Br11J/~ • • / 

ALGUNS t:Xl:MPLOS DE COMO NÃO V AJ •• • 

Fói a partir do ano passado q ue dSsas pe­
quena< batalhas começaram a pipocar e a tomar 
corpo. ltou.., o ""'° da PUC de São •Paulo, 
onde a prúpria din,çio da escola iomoir a ini­
clatiYI de "" raur elclçlics diretas para compor 
a lilla IClltUpla para n,itor, com D. Paulo Eva­
risto Arn• oc comprometendo a escolhtr o mais 
wotldo cleua liltl (///z.r: flMU ,lt;/11 ! ! ) 

Como são,as EleiçDe.s para os 
írgãils ColegiadÍls ? 

S.Sundo o reglaMnto da USP, que-ue 
o~ dfh mc5 d.:a rcformn universitária de 1968, n 
cfoiçi!o dos dirige n tes da unW'CrSid adc ~ dá .:a tra­
vés dos órgãos colegiados - Conselhos departa­
mentais, Congregações e Conselho Universitá­
rio. Estes organismos. porJm, longe de rcpre­
.sc:ntar democraticamente os estudantes, profes­
!,Ores e funcionários, s!mplcsmcr.tc servem de 
correia de transmissão da política do governo 
nos universidades: suas declsõc~ não podem nun­
ca contrariar as o ri~ntações ditadas pelo minis­
ti!rio de educação; a participação no seu interior 
é cstri lumcnte cont rolada (no caso dos estudan­
tes, por e'\emp&o, s6 podem concorrer aquolcs 
que tiveram aproveitamento .escdla r exemplar e 
que não lenham sofrkto nenhuma sanção dis­
d pUnar): a representação do~ profcuorcs si; dú 
de. acordo com os diferentes graus de carre ira 
e nl o atravé.5 da categoria como um todo , ele ••• 

Além disso, o rcgimen10 determina que 
16 podem se candidatar aos cargos dlru1ivos O!. 

professores litulare, · •que é o ijr•~ mni, clcvndo 
i:ta carreira ~ que rcprcstntwn a ínílma minoria 
do corpo doccnle, E, para fi nalizar, cxigll qull 

m crcolhldos n~ ~rtamcntos e t'ãculdadcs 
passem pelo crivo do rcitOr antes de serem cf~ 
tivudos, reitor cst\: que é escolhido direta.menu: 
pelo g:ovcrnatlor. por 5'.~r a USP univcrsldadc es­
iaJµal, 

eleições diretas e demom- pan a chefia 
departamento,. 0"9e • vontade ~rnn-a dos es-­
tu~antcs. professores e funcionános possa se 
man1fesuu . Neste combate. que já 1',.-vou à r-->­
lilaçio de dwcnas. llSSCmbléias e cona:.ntn~ 
o:s ~tudantcs deixam c:b.ro que n~o é possível 

Toda esta leia burQcrática, evidentCJ1\c!n- garantir que seus tntCTCS$CS :sejam respeitados 
te, tem como único objl! tivo im~dlr que O) di- com a permanência do atual cnténo de elclção, 
rigllnlcs escolhido:, rcprcscntcl"l os Interesses no que vem contando com o apoio do OCE da 
de i:s1udantes, profc!sorcs l' _f\incion:ínos. o~ U~P e de setores sigruficativos dos professores. 
quais,_ J>!>' sua vc.z, . 'ªº os ma1on..·s 1ntercs.sados < Desde j4 está colocada a nea:ssidaae de a ro­
na cx1ste11cu1 da univcrsfdadc ~!1quunto um C'!n- fundar este apoio. conaehz.ando ações de !:,li. 
tro CJp~z de dcs:1wol\'cr II Cll'h'-' 1ª• a. ~ u 1sa d:mcdadc do restante da universidade uc obri• 
e garnnur condiço..•s ,d.e l'nsmo n c~~S3nJ\ p3r.1 gucm ao .1tcnd1mento da rc1vmd1~!. Isto é 
urna verdadeira quahl1C"JÇ:io prort~\1onal Con• . . • 
trolnndo o pro.;.-csso de c,colhn Jcs,c, daig,:ntc~. t:lo mais ~m?°rtanrc. na medida que~ 11.Duna a 
o gO\'l'rno procura tkk4u:ir compl<.'lamcntc a ~fª o pr~xm~o semestre- a d:fiagraçao de pro­
univC'rsidadc a seus uHerl•~se.'\, que v-jo no senti- '-'!R\OS clcuor:us em Wveisas facuJdadcs, culuu­
do mv~rso daq u('k s de~ndidos por professor~s nando c-om 11 eleição do própno rcllot no final 
c!>tudantcs c funcion3no". do ano. Um3 vitóna"aa lura J os :lluno!> J:i His-­

SenJo U'\Sim, ~ m;m do que ju~ta u lutu 
que vc-111 ~ndo d0S4.!n,yolv1da pelo~ cuudJntes 
quc, contra a~ 1111po,l~Õ'-'!. do r..:itimcnto, exigem 

t6na cutamc ntc abn rá a via para que ~ con.s.t­
~a ~c~ralizar no Interior da unavcNJ.adc um 
prot-c\\o vcrd:iJci.nun\!nte dcmocrà11co cm ald11 
uma dc-.:. tas. e ~ lÇ'Õc'-

Houw o cuo da EC A-USP, onde alunos 
e profeuon,1 dllculiram entre li, elaboraram um 
plano ele açlio e ele telwindicaç6e1 • com blliC 
nilro rolaram, cm uma, uma U11a ,extupll para 
dnetor da oícoll. Quando a Con,rtt11c;lo nl o 
qull auumlr 11111 llall corno 111■, how c uma ,,.. 
w: , e o indicado ,cio Reitor par■ ~• o Dlh.'lor 
acabou aondo 11111 dol nome, que .:onllll\lan, dé· 
li. TI llltlO que depOla houve m1nobrn1: o Di-
retor "' demitiu, t an bou a,,urnlndo um pro- '-- ------ - ----------- - ----------------- -----------....1 

Universidàde em Grise 
' 1 , • 

Ouu Pormu do Enín:ntamento. 
A hl116rka carência de , erbu do en, lno 

ouperlor bru llelro oncon1ta, no, dia, atual,, um 
mecanismo lmpulslo,1ador a aclrru 1ua contl• 
nlridade e aprofundamento. 

lmu10 o paf, cm uma cm, ccon6mlca 
1em preccdontet, oxpmta n1 lnllaçio aaJopan• 
lb, no cre1clmcnto prcoC11pan1c do detequll f• 
brio dos btlanç01 de p1,1amcn10 inl<fJ\O e oxter• 
no, na m~•r•ffo da dfylda extcn1a, na reduç.lo 
do poder 4• compr~ do mcrcad9 iritr rno ffru• 
to da drlatic■ queda 1tla1ial em v)rfudc de IU11 
corrodo pelo aumooto d• cwto1), o •overno 
ttnta cnfrontJ-lt atray6, d<t uma pol(Uca re• 

,oculonl111, de de11queclmen10 do conjunto dU 
1tMdtMie1 produtlva.1, 

Eua polftlco J' vem tt 11).rmando na pr&· 
tlca, por mais yerbas que a t<nte camunar u 
declutçõc1 recen1e1 do Mlnl11ro DelOm Nc!lo, 
OI dado• econômico• pu~llcado1 cm "0 Eitlldo 
do Slo Paulo", em aua ediçlo de 23/0S p.p llo 

tndlcaUvas segurai de tal inform1çlo; queda do rio' do Iniciativas que o Ministério da Educa~o 
pro<luçlo da ordem de 40% na i'1(1(utrla aul'o- • lultura :onuncia o busca Implantas. Slo mcdi­
mobllfttlca (p61o dlnlmloo da produçJo no das como o reocptc projeto de transformação 
pa(1), queda de vendu no fe tor dQ 111permorca- du Unlyersid•d~s Públicas om " Flandações", 
do, beirando os 27% 1c:omp11nh1d1 de aen1(vel como o carie de verbas para os servi,;os de as­
llteraçfo no perlll de contumo 0111 dlrcçlo a 1istênei• (restaurantes, transporte, u<lstência 
produ101 itc consumo de ,nenar qualklado,n,du• m6dlca • odonlol6'11ca, creches, etc,) que con­
çlQ do 10\ll; na 1axa de emprego do IOtor de en- ,ubsranci,m a n(tlda 1cntarlv• de radlcaliu~o 
scnharja, t9do1 01101 dados rcl11jvo1 ao tP tri• do quadro, de lmplantaç2o dofll\itlva do ensino 
melltc do ano. Plliº e de uma Umv~11ldtde n!o defl\ocrltlca e 

C.umo con11kJUlncla direta da linha re• cihl111 cm nosso ~(1, 
o.-11lonlll,, o JOVemo 1prorund1 U!I) ~u, pilar~ Dois elomonl<» 00ntradlt6rlos hoje 1<1 
em que sempre foi erigida suo llnl•• 1111 rolaçlo , chocun, <laran1<nlc. Ou uma parto 01 lntont01 
no, torvlço• p6bllco1 em gcial • a f:duca~lo em do M~C e do aavo1no, apro!\lndando , ua pal/­
parllcular: a desobri,açlo e11a111, a re,luçlo do l(oa de prlvatluçso, n1onopqlluç4o • oUtlu çlo 
vtrhu, o la11ç1mentp dc1.1•• 1e1oro1 ~m 111801 do cn11J10, J<>tt•ndo no senlido da quebra e fc. 
de 111011qp6Jfo1 emprem laja (vide l'Rl'V-SAÔ· cl1qmeuto de cuuo• o P\'<luen, s 0.10011.1 e do os• 
Dll, o 1f11e111a nacional de lráll•11ortn, u cm• tr~naul3mcnto 1•c'<1nõmlco da Unlvcnldlldo,ll&ra· 
p1 0101 de ,educoç&u como OUH'TIVO, FMU • vondo a crise cstrulural e pod1111Ó8••• do ensino 
l'IAM, ctt,) supcri!ll, 

~ 11esl1é qua.hn que •• colocam uma ,6. 1>11 ouuo lado, a COlllunldado univ•rsltí• 

ria o o COl\junto das forças democt,licas. da so­
ciedade civil, buscando $UI açlo unilkada, em 
tomo da delençlo da pol(tica governamental, 
da deíeta de um plano mínimo do reiviniica• 
çlies (tais como a 1'4uçlo dos aumento., nas e► 
colas pagas. a gar:mll• de $llbsfd1os e suplcmcn­
laçlo de vorbas, o antuiwmento do projeto de 
fllnd•çl!es, a autonomia da \/nlvcriidade) e cm 
torno d• sua bandeira principal: IUM Univenl­
dadó Púbti~ Autonõm•, O.moc,J1ica e de ln· 
tcrcs,e Nocional.. 

~ do resolução deste cmbato ,e, portanto, 
de qual Jos ~lomcntos angarlari mais forças e 
opolo efetivo. que tcttmos o qúadro em que se 
situarí a UnlvcislJaJc llrasllclra. 

t , por11n10, cm última lnstlncia, da pos­
tura que o6s. estudontcs, assumln,os frente as 
tarcías que nos colocam, que resultará a melho­
ria ou • íalênci• do ensino superior. 

E, nesses momc~tos g._vcs os polltkni­
cos nunc4 falhM•m ! 
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